
AN'NO I 

o ID EAL 
LITTEH\HIO SE)IANAL que-Ma 00 mi, ticla óo flOIti'e-deu­

lhe a primeIra luz da vida. 
Aquelle que nAo tem amôr á stla 

Palria. não alDA pais, irmão', espo­
sa, fi lhos,-a (amili::. emfim, 
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]/,'dnctol'-Clcmmlhw fl/'illo, 
Sl'crctnrio-GorIofl'erf'l Olie'lro, 
ThChOllroil'o--Irilltll LII,,.amf!IlIIJ 

ｾＺＧ＠ 11m ｳｾｲ＠ sem alma, UID coração 
ren'cr o, 

Onde não exisLe o hem, reina o 
mal; onde 11;10 impéra o amlr, pre­
domina a prncrsld;lde, 

Os ｯｲｩｾｩｮ｡ＨＧｳ＠ rll'YC"m r1' rulregtlr:, ｮｴｴｾ＠ ter. 
ｾＺ｜ＭｦＨＧｩ｜ＧＱｉ＠ de cada semana, 

Dizer ao esLranf'll'iro que so natll­
ralisa para maiS estreitar ｯｾ＠ lacos que 
j[l o prendem ao po\'o com fluem con­
\iVC:-IlII\Ef. ,o\ A ｲｵｾ＠ PAfRIA,-i' o 
me'mo 11"0 dller-Ihe:- 'i Lens paiS, 
despreza-os; si tell esposa, e\­
pulsa-a, d,) Leu lar: si Lens filhos, 
odeia-os! Calca no fundo (!.J coraç:l0 
Lod'1S os selllimcnt05 <rlte Le 1I0lJili­
L'tn), e torna-Le um uandluo, um sal­
teador, um aSS'\8SIl10! 

A ｮＧ､ｈ｣ｾｩ｜ｯ＠ nilo \00.(' ｲｦﾷｾｬＧｯｮｾｮ｢ｩＱｩ＠ ... n p(').H 
ol.ÍuiUe!'! rruittidns Iwlult .. cu::, col1nborndOl'('". • 

AMOR DA PATRIA 
o amor da Patria Í' um do' sCllti­

ll;cnlos que mai nohlilam o homem, 
O homem quo não ama a sua Pa­

Illa é illcapu de ser animado por 
\jllal'luer scntimell to gCllcroso e ｢ＨＩｾｬＱＬ＠

O e trangl'iro quo so nalurallsa 
Ilrazileiro, cOlltillÍla a 1'01:\1' o me ' mo 
amor á terra ollde lIaSCtllj, embora 
a licissiludcs da I ida o compcllissem 
a ah:\lldollal-a, 

E eS$e procedimcnto c t;10 lou ra­
Iei, lão IInlJrc, l:io elcl'ado, qne se­
ria um a" 'urdo compleLo ex'gir- ,e 
quo-pelo simplc raeto da naluralr­
sar'1o - u m hOlllrm ｉＧ･ｮ｣ｾ｡ｳｳ･＠ o sou 
paiz r ｡ｲｬＧ［ｪｮｬＧ｡ｳｳＬｾ＠ do lil'l'o do cOl'aç;10 
a [olha em qllc esLá gral'auo o lIome 
da sua patri .l. 

S(I um lIlolil'o podo IpI ar o homcm 
a naturalrsar-se: a \mpaLllia á Lcrra 
que o acolheo como filho c que lhe ,fa­
fulLa touo, ＨＧｉｾ＠ ｭｃｉｏｾ＠ rle tornar-so 111-
depelldente c fcliz, meios que não ｬｉｾ･＠
[oi dado enconLrar lia terra do nascl-
ＱＱｬ ＱｾｬｉｴｯＬ＠

A ＱＱＳｴｵｲＬ､ｩｳｾ｜［ｩｯＬ＠ pois. n;io é mais 
do qllc IIllIa pl'Ol'a (h, gralirl;io do cs­
ｌｲＺ｜ｮ ｾ･ｩｬＧｬＱ＠ para o paiz (!'IC n re'chel!, 

Ora,o ｨｏｉｬｬｾｮｬｬＧｬｬｉｬＧｵｪＨＩ＠ l'oI'aC'1oarlra 
ｾ＠ 10 rIo ＱＰｾＧｊ＠ I' o d i I' i no se IIli ntl'llLo Ih 

HI;ILitlin. é 1"11' forca UI11 homem ge­
nrl'o>n. b'lIIl, sensivel. 1'. plr ｃｉＩｉｬｓｾﾭ
qUl'IICla, iIlC:\P'IZ dl' ､ｬＧｾｰｲ･ｚＧｬｲ＠ a Lcrra 

O '\lnl'" (IUO o nalurali ado 1'0ta':1 
ｬｉ｡ｾ ［ ｩｩｬ＠ oude 11.1 'ceu, ti Uma g.1I<1Il11il 
rll amizade qne consagra á nação on­
de ｾ･＠ natur:dlslln, 

O oslrangciro Lem, pois, tOllo ｾ＠
direiLo de amai a trrrOl flue lhe [OI 
bere,(1; mdS e'se amór não o aucLllri­
sa a IIIl'noscalnr ua lerra que o aco­
IIlell e q no lhe olTerece Louas as e­
gurallps de I,irla e d,e prosperidade, 
IWllõ Ihr pormlUe pnSlnar o ｾｉｨｯ＠ a 
ne"<ll\!m a terra do ｳｾｵ＠ Il<lSCIIIlCU!<l 
e ; não a prenderem o idioma (11'55'\ 

terra, ＧｾｌＨＩ＠ n50 só denota ;.Im orgulho 
rcrdad"iraml'llte (',Lupido-filho da 
mais ｣ｲ｡Ｇｾ｡＠ e prOlol'l'a ign'lrancia,­
corno máos sentimenLos e máo cal'a-
ler, , 

A Lerra (('Ie e boa para n\crmo 
prospcl'O$ e ｛ｾﾷｉｩｺｬＧｳＬ＠ é, por fore,', boa 
para ,01' Palrra ､ｯｾ＠ nossos filhos, e 
dele ser por el/es amada rom todas 
as léra d' alma, 

(Do lilro MisallalIea, 1° lO!.) -----
K\I CUnrATCR,\ 

Passou a ｾＸ＠ do ITII'Z prn:l.imo pa,­
sado, o annil'crsario natalicio do 110S­
F() esLimado collahnrildor • r, A"cnor 
NIIIWS Pires, a «(llcm abraçamo, 

Ｍｆ￩ｾｌｉＧｪＮＱ＠ hoje o cu nalal o e'lu­
､ｩＨＩｾｬｬ＠ j,llt·:, lIl'rodi ,ulO Drazinha, co­
brador dl',la foi Ira , 

Ao Jo K Bu co 
Sl.'rcna corria a tarde ... 
O firmamcllto ostclllll\a o cu IJel­

lo manto 3znlado. 
O mar, ondulado por UIJI lIale 

fal'ollio, hcijav3 dacclUenlc a' orl .; 
d.ls brancas praias. 

:'{a Lahia sul de anta CaLhalin:I, 
eslara allcol';rdo o garboso IR \Cr:1I \, 

procedrnLe do Hio (Ic Jant<iro. 
TraZia a SCII [,onlu 2 ｾ＠ homens di' 

trilJola\'ão e ｾＸ＠ passa"l'iro" O COIlJ-

I '1-mandaute, homcm ,c 0),) anno" 
mais 011 menos, r'La I a ｾ｡ｌｩＢｲ｣ｩｩｩｾｾｩﾭ
rnn com a I i'Igelll. 

O' marlullelro rrceLcl'anJ ordem 
para ｴＱｲｾ｣ｬｬｬＢ｡ｾ｣｡ｲ＠ e o ｟ ｾ･｣ｬｩ｣ｯ＠ de ＱＱｏｾＧﾭ
do tendlJ falllrll:\ em ,IIJLa Catllan­
na: pediu ao l'omm3nUa,nle pa!'a ar/­
dlar a p:lrLida r.lra o ｲｨ｡ＨＧｨｾｬｉｬｬｴ｣｟＠

1 '(1 outro dI<, llll'anl..ram ferro. 
Iam torlos contwl.'s. ｄ［ｴｉｬｾ［ｬｉ｡ｭ Ｌ＠

impl'oliaram concerto' e jngo de 
prcnd:.s, 

O medico de bordo ia lri:te e e-­
ta\'a 1), dcllrucado lia amurada .In 
ll'\lio, O immcdiatn foi ao .cu en-
conLI'O e pergunlou-Ille: • 

- Ellt;lo, AI'Lhul'. 11:\0 qnrre_ to-
L ' 110" - ["L'I'> llIar p;lI' e na , .. , u. Ｌｾ＠ .... 

- ão! rC5pondell-lhe o medico, 
13 OI ,al,(" que deixei minha adora­
dlt m;10 e mlllha querir/a Il()ha. lfa­
lia r/ous annos qllc n1" Linha o pra­
ur de aLrapl-a e hoje qllando ch •. -
"lIei em Lerra o as I i dl'salei a clro­
ｾ｡ｲＬ＠ pOl'f(llC uma VlIZ Ilizia-rne 4l1e 
era a ultima ICZ (/lIO a lia. 

Ttnlr) IIIH prcsclIlilllcnlo de que 
･ｾｌ｡＠ é a ultim,\ I ia"cm ｾｬｉｃ＠ o IJHU:-
111 faz. . 

O illllill'diato nada r('spolll!CU, 
Olhou ('ara o lirmamenLo e o \io 

azlllado_ 
Zllmbou do :lI11igll e com ido 11-0 

[l31'a ､｡ｮｾ｡ｲＬ＠
;io! re pnndcn-Ihe Arthnl', Oe;;­

ｲｬｬｬｰｾＭｭ｣＠ .l!, te ｃｏｾｬｬｲ｡ｲｲｮＮＧ＠ ｭｾ＠ ｮ［ｩｾ＠
posso ir, O IIlHUl'tllalo del\oll-o e fvl 
pal'.\ o s;l!ão, 

A' noite estam bclla, mas de II};\-
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drugada começou a oprar um "cnto 
Crio. 

O dia amauheceu escuro e á tarde 
o nevoeiro tornou-se muito e pesso. 
O In,\cIiMA devido a cerração, n10 
via diante de i o perigoso cabo que 
se erguia. De repente o navio sentio 
um abalo medonho. 

Tinha balido em um rochedo; as 
machinas fizeram-n'o recuar, mas já 
era tarde. A abertura, feita pela pe­
dra era grande e a agua entrava 
prodi<rio amente. 

Então) passou-se uma sccna horri­
,'e!. 

Mães abraçadas aos fil ho., pediam 
ao comnpndante que as sah'as em. 

Um dos pas ageiro , di parou um 
tiro nas fontes e canio banhado em 
seu proprlO angue. 

O commandante e tava tranquillo 
e dava ordem para que os mariuhei­
ros lança sem ao mar os e calere . 

Todos gritavam e queriam embar­
car ao me mo tempo. 

Felizmente o navio ia pouco a 
pouco se submergindo e dava tempo 
para que 0$ passageiros tomassem 
logar nos escaleres. 

Estavam todo embarcados; só o 
com mandante tinha ficado a bordo. 

O medico gritou-lhe: 
- Venha commandanle, ainda ha 

logar para si. 
O commandante re pondeu-Ihe: 
- Tão !! Morro no meu po ' to! 

Seria um covarde i o abandona 'c, 
Adeus!! meus amigos! Aden" 

Arthnr! . braça por mim os mrns 
queridos filhos e minha adorada es­
posa! A.leus! Adeus! E o infeliz 
beijava loucamente, as rhotographias 
da espa a-c dos filhos, Os escaleres 
avançaram para terra e d'ahi a cinco 
minutos, o navio tinha submergido­
se levando para o alJysmo um heróe, 
que teve por tumulo o mar immcn­
so, insonda\'el ! ! .. , 

ALCY R, ｾｦａｒＨ［ａｒｬｄａ＠. . ., 

BUCOLISMO 
A AGILnF.RIo TELLES 

Uma casi nha que "1':1 um ponlo 
lacleo no meio do campo: a pureza a 
casar- e com a esperanp: LI branco a 
fazH Cestas ao verde, o, 

E a ua halJitanlc ? Ah! era mni­
to bella , Item digna d'aqllellc viver 
ele 'cuido50 . Amphitrite a mirar-se 
no espelho das aguas, conseia de sua 
belleza, n'io a ｳｯ｢ ｲ ･ ｰｵｪ｡ｬＧｾＮ＠

o IDEAL 

Era me ' mo uma teteia. 
E pas ando os dias no isolamento 

d'alJuelle modeslo casallJlIe lhe pro­
porcio:lava uma vida de !:egligoflcia; 
longe do fa rralhar das sedas e do 
pretenc;oso luzir das cartúlas; segre­
gada ,lo convivio da cidade, onde ,o 
tlpigramma e a S:ltyra são a predr­
leccão de todos, -fruia uma exis­
teocia bem invejavel. 

O seu mundo era aquillo ali e não 
se lhe podia convencer de que eá Córa 
uma outra vida menos contemplati­
va, menos semelhante á dos anacho­
retas, existia". 

Mas, qu" lhe importava esse faus­
to tão decantado, esse constante os­
tentar, si aquella vi\'enda Ihc minis­
tra I'a a felicidade 1 Si seus Jias eram 
limpidos-sem nuvens que Ih'os tol­
dasse? Si a orcheslra da passaredo 
nas balsa5-er:l uma musica subli­
me que lhe arrebatada , i as lIóres 
nascidas a esmo e desenvohidas sem 
o enres:ldo luxo das estufas dal'am­
lhe o aroma de que precisa\Oa ? 

lão! ão trocaria a sua pela viela 
jact:lnciosa da cid'lde. Lá, onde p3S­

sava o dias o tambem havia activida­
de, pois, alonganelo a vista assistia a 
lur.ta sem tregoas do homcm com a 
terra; lucta incessante, perenne ; lu­
cta muito mais ｧｬｯｲｩｯｾ｡Ｌ＠ porquanto, 
ao cabo do labor, contempla. sa tis­
fcitoo lavrador, o fruelo do seu lra­
ba 1I1tl. 

ão se pri\Oaria, portanto, elo seu 
viver; choraria até si se ｜Ｇｩｳｾ･＠ fóra de 
seus habilos; si, pela manhã, quan­
do Phebo viesse espreitaI-a ' llIl quar­
to, não a encontras e prompt:l á dei­
xar o leito e a ir molhar os pês no 
orvalhado da gramma; a humcclccer 
as m;ios na mádida cOl'olla das castas 
tlorinhas ! 

XISTO XIlIRNKS 

. -
LIÇÕES DE PORTUGUEZ 

I 
uso 00 \"HRBO HA ,OE& 

«Genpralissimamente se erra hoje o 
emprego deste verbo que os nossos 
classicos não erraram uma só vezo e a 

o , 

ulllca razão porque se erra é o igllorar­
se o que elle é, e o que significa, 

Cuida-se que é um verbo neutro 
e significa exi.stir, quando em boa ver: 
dade é sempre verbo aetivo e signifi­
ca sempre ter, 

Quando dizemos: ha <:Gusas /taria 
pessoas, houve rem /blicas hflverá' lan(es l", , 

hr:ja fe '/e,io .• , fallamoa eI88llicam .... 
não commettem08 co UM 1\ que lIe 
sa dar o injurioso nome de 
mo, por qu€' ｉｾ･ｳｴ･＠ e outros semelha.. 
tes dizeres ha tneontestll\'elmerrte uma 
eJlipse. isto é; omittimlD-se por bte 
vidade e elegancia, palavra,' qlll ｾ＠
que se restituam men,ta!mente 'pI!ra­
se, a ｴｯｲｾｲＮｭｯ＠ ｲ･ｧｬｬｬ｡ｬＧ｜ｾｳｬｭ｡Ｎ＠ VejamOll: 
ha couros JUtelra-se assIm: a vida ha ou 
tem (ousas: havia o pessoas, o mundo ou 
a terra ou o remo haVIa ou tinha per. 
soas; houre repllblicas. O mllndo 011 a 
IIntiguidade Iiout'e ou lere ;'rpublito,o 
hflt'fl-rá lall(fs , O mundo. o tempo ｾ＠
fortuna ou a vida hat'erá ou terá 1_, 
haja festejos, a terra ou o tempo 011 ｾ＠
gente haja ou tenha frstejos, 

O verbo hafer, nPoste e em todos os 
casos semellwntes, deve estaI' forço­
samente no singular; pôloo no plural 
é erro imperdoavel. A cousa, cuja 
･ｸｩｾｴ･ｮ｣ｩ｡＠ se quer significar, é com­
pletamente objecth'o ou paciente e 
não sujeito, agente ou nominativo, ｾ｟＠
gundo o phraseado grammatical. O 
verdadeiro agente, sujeito ou nomi. 
nativo é, como dito fica, 11m substan­
tivo oceulto, e que o discurso facil­
mente desen('anta. 

Agora, para melhor quietar 11 'con­
sciencia aos que julgarem isto novi­
dade e trepidarem dinnte d'€'lIn, note­
mos por derradeiro que este fuUar não 
é exclusivo do portugue7.; o meemo 
('orre no castelhano e o mesmo no 
francezo 

Quando nesta 1IItima lingua se diz: 
il y 'a des lJe )·so?mes; 11 y ti 611 ､ｾｳ＠ /111-

teurs; 11 y /llt1'a des anlllsel1ll'nts; persan­
des, autcurs e amuselllenls s1l0 comple­
mentos do yerbo actiyo al loi,', que 
IIssim como o nosso haver é uma le­
yissima trallllformação Uá o dissé\DOll, 
porém vale repetir) do ,'erbe latino o 
"abere, que uão significa Beni\o tet'.­

(Esludinhos da lingua pat.-ja, por A, da 
Silva Tullio), --_._--

PH!NTlSI! 
Ao Nlu 

Tarde primaveril. 
O sol, esla pyramidal esphera de 

luz ardenttl, des:lpparccia pouco a 
pouco no hori,;onte. deill3ndo en.lre­
tanto seus Inminosos raios refleotmdo 
pelo espaço alem . 

Bellissima era enLão a apolheose 
que a mãi Natura nos apresentava. 

O crepusculo, tênue resplendor .de 
luz, descia sobre as ｭ｡ｧ･ｳｴｯｳ｡ｾ＠ crIs­
tas. do • Cambiréla •• o qual Situado 
ao fundo da formosa bahia sul _da 
nossa pittoresca Florianopolis, mira-, 
va-se nas agnas, todo ｵｦ｡ｮｾｳｯ＠ da soa 
soberania, pois não ha no \litoral ta­
tharincnse outro morro tão elevado e 
importanle como elle. . . . . 
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Graziolla sentada, '. 
ma cadeira que ella ｰｲｯｰｲｩｾ＠ I ara 

uara a fronte de sna modeeaa babi&a­
PãO pensava em mil coisas de amõr, ,lOIiillle "'I..JI __ 
ｾｵ［ｮ､ｯ＠ de slluito divulgou na estracl. a pit(l.ália'. 
cinco mancebos, os quaes se appro- que 
limaram lontamente. cafa • ." 

'esto momento Gratiella sentiu Sempre- ,-'f6r li-
em si 'tm q'tê qualqner tle anormal; prezttda •• ,... ... .... 
notara quo entro OI einco mancebos via.. ser bem esaimad3. porque ... a 
e tara o seu qnorido e inesquesi,eI rainha ....... 
noil'o, que havia Já muito tempo se Sempre-vi a.-86r linda. és a io-
achava au en te. veja d. luu companheiras, porque 

Elle tambem logo qne a poude emquanto a chuva fu com que as 
conhecer e ter certeza de que eviden- outras cahiam esmorecidas de suas 
temente era a sua idolatrada noiva, hastp.s, lu oh ! sempre-\'iva, erguos­
a mulher de seus sonhos quotidianos, te altiva e OOlla, para d'ahi a instan­
ficou de tal forma pl)ss uido, quo dei- tes receberes a luz ardente do sol. 
undo os seus bons companheiros Sempre-viva,-és, finalmenle, a 
correu em ､ｩｲ･｣ｾ￣ｯ＠ a ella, que já o flÓr encantadora, porque em luas 
e pera\'a quasi a desmaiar de prazer, sen ivei pelalas existem quatro pa­
porque ia estreit:lr em seus brl1ços lanas dóces e meigas: 
o homem a quem consagrava seus - Hei-de amar-le até morrer ... 
pensamentos e seus alTecto mais CHRrSOTHBloItS D.l S/L H 

santos. NO\'emuro- i 906. 
Estreitaram-se longamente rm um 

amplexo amol'O o que só terminou á 
｣ｨｾｧ｡､｡＠ dos ｣ｯｭｰ｡ｮｨ･ ｩｲｯｾ＠ do rlitoso 
nOll'o. 
. . . . . . . . . . . . . . 

As auras entúa\'am o hymno divi­
nal do amor, e os pas 'a ros já tinham 
trinado o ultimo adeus á Natureza. 

Anoitecora. 
G. DE BaUXELL.lS 

XX-X-MC\lVI 

C.\PITAO DENTICE 
Falleccu á 'emana passada, nesta 

capital, rictimado por urna peritoni­
te aguda , o e· timado capitão-ptrar­
maceutico do exrrcilo sr. Luiz Ba­
nardo Dentice, pai do nos.o illtclli­
gente colla[)orador sr. Luiz Dontisc 
Junior, a quem como a toda Familia 
Dentice reiteramos ás exprossôc do 
oos o prorulldo p'!zar. 

No cntcrramento do infortunado 
capit:io, O IDE\1. se fez representar 
pelo eu redacttlres Clemenlino 
Britto e Godofrcdo Olil'eira. 

SEMPRE-VIVA 
A' I. I. I. V. 

Sempt'e-\"ira,-flÔl' puris ima de­
saurocharla ｡ｯｾ＠ primeiros :I\I'ore da 
madrugada, em tua peqnenas peta­
las Cur de ouro elisle a palarra:­
Amor, 

t!nJprf'-\ i\', ,-flór que te o ten­
tas orgulho a em tua trasto, Lafeja-

• 
IORElA 

A' Notolosto. 
Era bella e encantadom a illlagem 

que reinava no meu coraçilo. 
Quantas, e quantas noites passei sem 

poler conciliar o 80mno, pent!:lndo u' 
ea a deusa do amor. 

Era uma elegante moreninha de li 
annos de iclade, de estaturtl regular. e 
bem feita de corpo; sua tez em de um 
moreno bellis imo; a sua physionomia 
imperioaa; cabellos pretos qUI! cahiam 
em lindos anneis sobre as espaduas; 
seus labios tinham fi cOr puri sima 
da rosa. 

Eu estava louco de amores por es. 
sa moreninha. 

Não havia um só momento que não 
chamasse pelo seu Iiudo Ilome; mas 
hoje não vejo essa encantadora ima­
gem brilhar em meu coração, porque 
despresou-me, deixando, porem, em 
meu poder uma trancinha de seu lin. 
do cabello preto, que adoro como se 
fosse ella propria; qnllllclo li beijo, sino 
to a dOr da 8Rudade d'aqnella imagem 
divina que j:\ brilhou no céo da minha 
"idll, -como brilha a estreUa em uma 
noite de luar formo!o . 

ｓｋｍｐｒｾＭｖｉ｜Ｇａ＠
ｾＮＡＷＭ ＱＱＭＹＰＶ Ｎ＠

LIGA OPERARIA 
, Esta benemorita a sociação real i­
sou, quinta-feira ultima, em sua ｾ￩､･＠
social, uma c,são solemne para 
C'ltnmemorar a fu:-ão com a União 
dos Arti ta . 

Auorta a essão pelo presidcnte da 

pelo 
alo. 

Dada. pala,ra ao orador oftleial 
da Liga. o nosso ｣ｯｊｬ･ｧｾ＠ ir. proCe sor 
Clemenliuo Bril&o. produzia bella 
allocnçlio reFerellle ao aclCJ que se 
commemora \'a. 

Usaram tambem da palaHa os ,r . 
Joaquim Natilidade e iha e João 
Billencou ri lachado, que fizeram 
bell is.i mos di co r o . 

Ainda fallaram u sr. Antonio 
Joaquim ｃｯｾｬｨｯＬ＠ pela ,ociedade mu­
sical Amor á Arte e Clemcntino Bril­
to, pela ｒｾｲｯｒｍａ＠ e esta folha. 

Eto agradecimento fallaram os ,r . 
.\dalberto Ribas , João Wendbausetl 
c Clementino Britto . 

Encerrada a se,são foi servida 
lauta mesas de dóces e ｨ｣｛Ｉｩ､｡ｾＬ＠ tro­
cando-se ainda di\'er os Lrinrles. 

Agradecendo a dircctoria da Liga 
a gettlilc7.<I do COI\\ ite que nos dirigin 
fazemo \"otos para que com a fu,ão 
abra-.e uma nO\'a éra de prosperida­
de para e a benemerila sociedade. 

Album de postaes 

Ao 5R. Jo É DI! ARAUJO ｃｯｴＺｔｴｾＢｏ＠

Os bcróes não morrem , apena 
adormecem na terra , pua di 'perta­
rem nas paginas da hi toria. 

A intclli"encia é o maior lhe ouro 
que e púdtl aclquirir soLre a terra. 

A c pcranra é o su:tentaculo da 
existenria dos que sofl·rem. 

A abetloria é uma riq ueza que Ú 

li morte póde rouuar . 

Ptll'ller- e uma espí'ranca é enrol­
vcr-'e a alma na IUtlica cruel dl)' 
solTrimeulos. 

Ao PJIIH J.\Y.IIE LE \ 
A in ｰｩｲ｡ｾ￣ｯ＠ é um sopro dilino. 

A lagrima é a prece dos de \"entu­
rado ' . 

A. n.\1I\LlI0 

.. 
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A COlPillEIRA DE GARmALDl 
(uu PAOINA DA HISTORIA CATHARINEN88) 

1839 

I 

A esquadrilha farrapa, ao mando de 
Oal'ibaldi comboiando oe navios apri­
Bionlldos ｾ＠ barra de Santos e á de Ca­
nanéll, aproou para o sul, em demanda 
da Lllguna. Compunhll·se a frota re­
publicana do palhabote &iml e escu­
nas Caçapat'a e Lioertadora (ex-ltapa­
yica)-o primeiro commandado pelo 
italiano Lourenzo , a segunda por John 
Griggs e a terceira pelo almirante em 
chefe o colebre rondottieri.. Tinbllm 
partido de JuJiana (nome. que tivera 
a Laguna durante o domlOJo revolu­
cionario) em a noite de 23 de outu· 
bro de 1 39, em que o insigne mari­
o heiro e soldado, tão arguto e arroja­
do general em terra, quanto leão te­
meroso e sanhudo nos descampados do 
mar illudira e frustára toda 11 vigio 
lancla da esquadra legal que, sob IIS 
ordens do não menos in trepido maru­
jo de guerra Frederico Maliath, blo­
queava aquella barra. 

A flotilha navegava á pOpa, com 
uma corda de nordeste que promettia 
aguentar, e cllUteJosamente . vinha co­
sidll com 1\ costa, e\'itando amarrar­
se, 'porque a con'eta Regeneração an­
dava a cruzar ao largo e, nos dous 
dias anteriores, déra·lhe caça tenaz. 

Garibaldi. aproveitando o vento, for­
çava velas para alcançar a Laguna 
com a maior brevidade, pois, ao dei­
xar a cidade, coustava já ｾｳｴ｡ｲ＠ em 
marcha sobre ella, pelo camlUho do 
Iittoral uma consideravel columna do 
exercit'o, que, sob as ordens do gene­
ral Andréa, então presidente de San: 
ta Catharioa, pretendia retomar a CI­
dade operando conjunctamente com a 
frota' de Mariath. Com effeito, a nor­
destia aguentava e 1\ divisão republi­
cana, com as suas tres presas li fren­
te, as ｣ｬ｡ｲｾｳ＠ velas enfulladas !lO vento 
e a b:mdelfll. vermelha da revolução 
tremulando altivamente nos mastros, 
montava já a pontanolte da ilha ca­
tharinense, que o erudito Abreu Lima 
chamou a ch4re do Br .lzil meridional. 

Mas, ao amanhecer do dia 2 de no­
vembro, um Da\io da esquadra legal , o 
brigue-escuna AndOI"Í71ha, se apresen­
tou pela prêa e. ousadamente, virou 
sobre a frota farrapa, então de talca­
da da escuna Caçapalla, desgarrada e 
perdida de \'Ísta na vespem, á noite. 
pel.'\ escuridão que reinava. 

Havia muito mar. Os vagalhões, com 
grandes cristas, atropelavam-se em ai· 
tos novellos roladores de espuma, na 
planura infindavel para oeste, n'uma 
nevoa azulada, entrevia-se como a 
mancha indecisa nas montanhas catha­
rineuses da iiha. Para leste o desdo­
brar da vastidão atlantica, na linha 
desel ta do horisonte. 

(Conti1IÚf/) 

o IDEAL 

EPJTAPHlO 
Aqui jaz neste carneiro, 
Varado por um espeto, 
Aqoelle que 11'0 lOBA!. 

Chamoo-ae Cl'to Bllrreto. 

G. de ｂｲｴｴｾｬｬ｡ｳ＠

SECÇÃO CHARADISTIC! 
(CONCURSO DE DEZEMBRO) 

CHARADAS NOVISSIMAS 
Ao AllIOO AONoN (em retribuiçãO) 
O DI'. Arrelia tem na cabeça um 

mólho de palha-2, 1. 
G. de BI'I,lxellai 

Tem amor ao medico hespanhol es­
ta mulher-2, 2. 

Adnon 

O lago é uma pahwra latina que 
fórma uma divisão-2, 2. 

O quadrupede come uma frueta da 
an'ore-l, 2. 

Outr'or3 o motivo do jugo era a 
planta-I, 1, 1,2. 

Kão Sei 

O quadrupede é pequeno par:\ ir a 
villa-2, 2. 

Pedl'ora 

O prefixo é a medida do instrumen· 
tO-2,2. 

O canal é um auxilio n:\ lagOa- I. 1. 

O filho rle J acob é a \'ariaçíio do 
homem-I, 1. 

Sabugo 

ANTIGA 
Ao ｾｉｖｬＮ＠

Agrada\'el e formosa·- 2 
E' por certo esta ｳ･ｮｨｯｲ｡Ｍｾ＠
Que vae toda pressurosa 
Na pharmacia entrar ngora. 

G. de Bl'llxellas 

ENIGMAS 
41001. 

Instrumento . 

ｉＰＱＶＳＵＰＱ Ｕ ＰＮｾＮ＠

Desastre. 

1016. 
Porto. 

5015000. 
D!Hliva. 

11. 
Doação. 

10011 000 I 000. 
4,uadrupetle. 

Pllltc10 

ｇ｡ｩ ｾ＠

LOGOGRIPH0 8 
POR LETTRAB 

A' SBNHOlllTA GLOIIA SILVA 
Entoan uma cançAO-6,-I,5 8 
Graciosa e beIla dama,--a,:i,1,8 
Quando entrou para o 8al1l0-2 8 1 8 4 
Pessoal de muita fama.-l,2 8'4 'k '8' 

1 , ,u, 

1-2-;' 
Rio. 

1-2-3-4, 
Jogo. 

1-2-3-4 
Mulher . 

G. de BI'U:«llat 

RAPIDOS 

Vasilha. 

4-5-8 
Dança. 

5-6-7-8-9-10 
VII801. 

Comilão 

5-6-7-8-9 
Sigoal. 

Adnoll 

CHARADA (') 
(Premio-POESIAS do Clarillda da COlta Si­

queira, um volume ellCllderoado-ao pri. 
meiro que mandar a decifmção até quin­
ta-fei11l proximn, 6 do corrente). 

Qualldo, SIIudoso o tdste, o vento geme 
Dos pillheiracs lia ｾｰｮ＠ vordojante, 
'Eu bem vejo, bem vejo ｱｯｾ＠ ella treme 
Do vento ao forto} sopro a cadK ill8tante_2 

E então en digo;-Oh! minha d006 aDUlOU, 
Mulher, entre ns molheres a mais beUa, 
Entre todas 11 mais idolatrada, 
Tu és ､ｾ＠ minha "ida a doce etlroU. !-2 

Da oatorezl\ a obra mais porloita-l 
Eis, mas não posso, nh! não CAsar comtigo. 
Pois teo pellsar no meo jámnil 16 ngeita, 
E ambos nós correríamos peri!;'>. 

F. DOS ANZÓU 

DECIFRAÇÕES 
As do 11 . 27, são: Evocação-Pero· 

ração-Pescoceira- MlIl'il'iço--Pango· 
lino-Maacha- air , Adelina, Leon­
gilda, Maria, Marietta, Cnrfota, Jose· 
pha, Aurora, Julieta, Isaura, Laura­
Ignez, Zenohin, Laura, Urbiu9, Esme· 
ralda, J ulieta- Violeta, Margarida, Ro· 
sa, Angelica, Cravina, NflrcÍBo, Lm.o, 
Cravo, Papoula, Bogari, Saudade, L!Z, 
Goh'o, Açucena, Sempl'e-vÍ\'a, Dhaha, 
Camelia, Esponja , Jasmim, Malmequer, 
Malvaisco, Tulipa-Floriano, Lauro, 
Horacio, Henrique, Juventiao, Ante· 
nol' Germano Honorio pl'othenor, 
ｏｬｩｾｴｨｏ＠ Celes'tino ｊｺｩ､ｾｲｯＬ＠ Sih'io­
ｅｲｧｯｴｩｮｾＭ Pego - Ega- Maio -Amor 
- Hilda-Pata'roxa- Rosadouro-Sa­
ramago-TIII'acajá. 

NOTA 
A charada fi premio não eutra no 

CODClU·SO. 
CfJloiro 

(*) Reproduzida por ter uhido com a nli­
meraçllo falhada. 

GABINETE TYPOGRAPIIICO 
N A TIVIDADE 

48-RC'A SALDANHA ){ÁRINHO-'8 
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